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Caros Membros e Amisgo da Paró-
quia de Santos! 

O lema deste ano da IECLB é: “A Igre-
ja da Palavra.”

A palavra é o componente mais im-

portante de uma frase, é um elemen-
to mágico que dá forma à imaginação,
transformando a  em texto,  que lido
em um determinado contexto, dá vida
ao personagem da criação, seja num
texto teatral,  jornalístico ou a um
texto bíblico, por exemplo.

A palavra é o fragmento que dá
graça à retórica e são necessários
inúmeros  fragmentos  para  com-
por um único pensamento; e mui-
tos mais para exprimir a ideia de
um orador ou para expressar um
sentimento.

A palavra é a chave da comuni-
cação,  mesmo  na  comunicação
por sinais, porque quando se junta
determinados  sinais,  estes  for-
mam uma palavra.

Imaginemos  no  início,  quando  se
descobriu  que  se  podia  produzir
sons.  Tenho  certeza  que  Deus  deu
esse discernimento aos indivíduos  e
estes  então  começaram  a  unir  os

sons  para  identiicar  e  diferenciar
objetos, e mais adiante, unir os sons
para expressar um pensamento.

A palavra é o símbolo da fala, símbo-
lo que dá formato ao pensamento que

identiica  e  separa  os  seres
humanos. Dos animais; e con-
venhamos, isto não é pouco.

O  que  separa  um  homem
de bem de outro, são os bons
pensamentos  e  por  conse-
guinte, as boas palavras.

Jesus  se  serviu  das  boas
palavras.  Das  palavras  certas  para,
por meio das parábolas, exempliicar
os milagres e a grandeza de Deus.

A palavra quando dita com a voz do
coração, é a palavra bendita, que quan-

do ouvido cala no fundo da alma. 
A nós cabe ouvi-la e passá-la: seria

a palavra unida à ação numa corren-
te de fé.

Assim seja!
Maria Lucia Walter Caporrino

P a l a v r a  d o  P r e s b i t é r i oP a l a v r a  d o  P r e s b i t é r i o

Proissão de Fé Márcio Mollenberg 14/06/2015Proissão de Fé Márcio Mollenberg 14/06/2015
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 Lembro bem daquele casamento:
Os convidados já sentados na igreja,
o noivo esperando perto do Altar, o
pastor esperando diante do Altar, o
tempo passando, e ... nada de a noi-
va aparecer. Pensei: Deve estar atra-
sada como quase todas elas.

Que não era isto, entendi quando a
zeladora da igreja me procurou e ex-
plicou: A noiva está lá fora, mas não
quer entrar. Saí para descobrir o mo-
tivo  e  convencê-
la  a  entrar.  Ela
não  hesitou  em
se  explicar:  Não
vou  entrar  por-
que  dos  meus
convidados  qua-
se ninguém veio!
Não suporto uma
desfeita destas.

Até  que  com-
preendi  a  decep-
ção dela, mas não
podia  admitir
uma  radicaliza-
ção  da  situação
ao ponto de des-
truir este dia tão
desejado  justa-
mente  por  ela.
Reuni  minhas  melhores  forças  de
persuasão e falei que os convidados
que vieram seriam seus amigos ver-
dadeiros e os outros talvez não seri-
am tão importantes quanto ela acha-
va.

Lentamente  ela  se  recompôs,  se-
cou as lágrimas e acenou com a ca-
beça que estava pronta para entrar.
Antes ela ainda falou com dureza na
voz:  Quem não veio e não tem um
boa desculpa,  não quero ver  nunca

mais. Com estas palavras ela entrou
e o casamento atrasado ainda trans-
correu muito bem para a satisfação
de todos os presentes.

Na  comunidade  também  somos
convidados o tempo todo. Não sabe-
mos de antemão quem atenderá ao
nosso convite,  mas procuramos cui-
dar  que  a  ausência  de  alguém  não
estrague a festa.

Tudo isto lembra o texto bíblico de
Lucas  14,16-24,
onde Jesus conta a
conhecida  parábo-
la  do  grande  ban-
quete. Os convida-
dos  se  desculpam
um após ou outro
justiicando  com
boas  razões  sua
ausência,  mas  o
anitrião  não acei-
ta,  chama  as  pes-
soas da rua e a fes-
ta acontece.

Ele faz acontecer
a sua festa  de to-
das  as  formas.  É
uma  consolo  para
todos  os  cristãos
cansados  com  os

problemas da caminhada, saber que
Deus não desiste da festa e que não
somos capaz de impedi-lo. Ele reali-
zará  seu propósito,  seja  com quem
for. A luz do evangelho é tão forte
que supera todos.

Deus nos chama para fazer aconte-
cer hoje a festa vida. Ele nos convida
para deixarmos de lado as nossas di-
ferença para nos concentrar no que
é mais importante: É fazer a festa!

P. Guilherme Nordmann

I mp o r ta  fa ze r  p a r te  d a  fe s ta  d a  v id aI mp o r ta  fa ze r  p a r te  d a  fe s ta  d a  v id a

As gerações puxando juntoAs gerações puxando junto
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Foi um belo dia em nossa igreja. A co-
munidade  parceria  de  Vila  Campo
Grande chegou com 24 pessoas trazen-
do consigo o Coral da Capela que con-
tribuiu no culto com belos hinos.

Nos alegramos com a Proissão de Fé
de  Márcio  Mollenberg,  e  na  grande
roda da Santa Ceia sentimos a fé num
Deus amigável que nos une.

Em seguida ao culto todos aproveita-

ram  o  saboroso churrasco  que  havia
sido preparado ao longo da manhã.

Os  visitantes  da  metrópole  ainda
aproveitaram a proximidade da praia
para dar um passeio pelas areias, e des-
ta forma terminou um dia feliz de co-
munhão fraterna.

Muito obrigado a todos que traba-
lharam para possibilitar este dia!

Domingo Fraterno Domingo Fraterno 14/06/2015 14/06/2015 com visita e Proissão de Fécom visita e Proissão de Fé

Apresentação dos novos Conirmandos 22/06/2015Apresentação dos novos Conirmandos 22/06/2015

 Com muita  alegria  a comunidade
recebeu o novo grupo de conirman-
dos no culto no domingo 22/06/2015.

Eles não são somente o futuro da
igreja, mas já são o seu presente!

Que o tempo de preparação para a
conirmação seja um tempo abençoa-
do para os jovens, suas famílias e toda
a comunidade!
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Data Horário e Atividade
 

05/07/201505/07/2015

5º Domingo5º Domingo

apósapós
TrindadeTrindade

19:00 h:19:00 h: (P. Guilherme)  --  Culto com Santa CeiaCulto com Santa Ceia

Lucas 5, 1-11: Como pescar pessoas

06/07/201506/07/2015

SegundaSegunda
19:30 h: 19:30 h: Curso Básico BíblicoCurso Básico Bíblico

12/07/201512/07/2015

6º Domingo6º Domingo

apósapós

TrindadeTrindade

10:00 h: 10:00 h: (P. Luis Melo)  ––  Culto com Santa CeiaCulto com Santa Ceia

19/07/201519/07/2015

7º Domingo7º Domingo

apósapós
TrindadeTrindade

19:00 h: 19:00 h: (Paulo Sérgio Santos)    CultoCulto

26/07/201526/07/2015

8º Domingo8º Domingo

apósapós
TrindadeTrindade

10:00 h: 10:00 h: (P. em.. Hans Spring)  --  Culto com Santa CeiaCulto com Santa Ceia

02/08/201502/08/2015

9º Domingo9º Domingo

apósapós
TrindadeTrindade

19:00 h: 19:00 h: (P. Guilherme )(P. Guilherme )  ––  Culto com Santa CeiaCulto com Santa Ceia

Mateus 25,14-30: Somos ricos em talentos
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    Plantões semanais na Igreja:    Plantões semanais na Igreja:    Terça-feira, 9-13hTerça-feira, 9-13h

Contato: Contato: Quinta-feira, 9-13hQuinta-feira, 9-13h  

Paróquia Evangélica de Conissão Luterana de SantosParóquia Evangélica de Conissão Luterana de Santos
Av. Francisco Glicério, 626 - José Menino -  Santos /SP
Telefone/Fax: (13) 3237-2616, (atendido somente nos plantões)
E-mail: paroquiadesantos@luteranos.com.br

Pastor:Pastor: Wilhelm Nordmann

Presidente:Presidente: Pasquale Caporrino

Internet:Internet:
www.luteranos.com.br/santos          www.facebook.com/luteranasantos

www.luteranos-santos.blogspot.com.br

Lema do mês de julho 2015Lema do mês de julho 2015
Que o "sim" de vocês seja sim, e o "não", não, pois Que o "sim" de vocês seja sim, e o "não", não, pois 

qualquer coisa a mais que disserem vem do Maligno.qualquer coisa a mais que disserem vem do Maligno.
Mateus 5,37

http://www.facebook.com/luteranasantos

